
Biblioteca Centro de Hesoria - UNICAHP 
tllllllliil 

«lli li li li IV llliiHlliliii 

CMUHE035366Í 

CAMPINAS viveu um dia de festa. Diário do Povo, Campinas, 

15 jul. 1971. 
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Ontem, a data de fundação 
de Campinas foi solenemente 
comemorada com a presença 
do Governador do Estado, 
Laudo Natel, autoridades ci- 
vis, militares e religiosas de 
nossa cidade. 

Uma série de festividades 
sucedeu-se durante o dia de 
ontem, culminando com o 
Concêrto da Orquestra Filar- 
mônica de São Paulo sob a 
regência do Maestro Simon 
Blech no Teatro José de Cas- 
tro Mendes, 

Foi um dia muito bonito 
para os habitantes da «Prin- 
cesa D'Oef te», que, pela pri- 
meira vez, no dia de ontem, 
comemoraram oficialmente a 
data de 14 de julho de 1.774, 
como a da fundação da cida- 
de. 

FESTIVIDADES 
Cêrca das 8 horas da ma- 

nhã, na frente do Palácio dos 
Jequltibás, com a presença do 
Chefe do Executivo, vereado- 
res e autoridades, foi ouvido 
o «Toque de Alvorada» pela 
Banda da Policia Militar, em 
arranjo especial do maestro 
Souza. Em seguida houve o 
hasteamento das bandeiras 
brasileira, paulista e campi- 
neira, pelos srs. Crestes Quêr- 
cla, cel. Eubens Resstel e ve- 
reador Alduino Zini, presiden- 
te da Câmara, ao som do Hi- 
no Oficial reallzando-se de- 
pois a salva de canhões. 

Após o ato, a Banda Musi- 
cal da Policia Militar execu- 
tou o Guarany, em ritmo de 
dobrado, e o coral da Escola 
Preparatória de Cadetes en- 
toou as canções «Saudação de 
Campinas» com música do 
Guarany, «Deus Salve Améri- 
ca» Evocação à Campinas» sob 
letra do deputado Glóia Jú- 
nior e música de Dirce Guer- 
reiro Kirsche. O coral teve 
a regência do maestro Oswal- 
do Urban. 

FALA DO EXECUTIVO 
Frente ao Palácio dos Je- 

qultibás, o Prefeito Municipal, 
Crestes Quércia, usou da 
palavra afirmando que «a tes- 
ta que hoje nos reúne reves- 
te-se da mais alta expressão 
cívica. Comemoramos, pela 
primeira vez, depois que fixa- 
do por lei recentemente vota- 
do pela Câmara Municipal e 
que tive a satisfação de pro- 
mulgar, a data de 14 de julho 
de 1.774, como a da fundação 
da cidade, desta Campinas 
que tanto amamos e à qual 
todos servimos com dedica- 
ção». 

Relembrou o Prefeito, o 
vanguardeirismo de Barreto 
Leme e de seus companheiros 
que lançaram, em terreno 
fértil, a boa semente. 

Homenagem /r, 

a educadora- 

dic fo-W 
Em homenagem a profes- 

sora Manoela Pousa, o Cen- 
tro de Ciências Letras e 
Artes, inaugura dentro de 
alguns dias, através do 
Museu Carlos Gomes, uma 
estante especial reunindo 
todo acêrvo musical que 
pertenceu a mestra que le- 
cionou canto orfeônico na 
UCC e Conservatórios Mu- 
sicais de nossa cidade, con- 
tribuindo para a formação 
de diversos movimentos ar- 
tísticos em Campinas. 

O acêrvo, dado por dona 
Lúcia Pousa, além de bio- 
grafias de grandes músicos 
e compositores, compreende 
numerosas peças musicais, 
livros didáticos sôbre canto 
orfeônico, retratos, etc., 
material êste que será ca- 
talogado e Pôsto a disposi- 
ção das pessoas interessa- 
das, para consultas e estu- 
dos. 

«Quase dois séculos são pas- 
sados, desde o dia em que sob 
o mesmo sol glorioso que do 
alto céu azul derrama luz e 
calor pelas nossas ondulan- 
tes campinas, um grupo de 
pioneiros teve a inspiração de 
se fixar no chão que lhes 
pareceu propício. 

Obedeceram à inspiração 
despertada pela beleza da pa- 
ragem; ai construíram suas 
moradas, levantaram sua 
igreja, lavraram a terra, cons- 
tituíram suas famílias e or- 
ganizaram-se em comunidade. 
E assim nasceu esta cidade, 
assim se criou sua riqueza, 
assim se formou sua gente e 
assim se plasmaram a matéria 
e o espírito, o corpo e a al- 
ma da cidade». 

Finalizando seu discurso, o 
Prefeito agradeceu aos que a- 
tenderam ao convite da Mu- 
nicipalidade e ali estiveram 
para dar brilho a esta ceri- 
mônia cívica, numa comunhão 
de espíritos, e, por isso mes- 
mo, rogava a Deus para que 
suas bênçãos fossem cimenta- 
das. 

«Que a proteção divina se 
derrame sôbre a nossa comu- 
nidade e a mantenha sempre 
unida, em tôrno da tarefa co- 
mum de promover o progres- 
so e o bem-estar de nossa 
cidade e de nossa gente. 

CHEGADA DO 
GOVERNADOR 
Após as palavras do Prefei- 

to Municipal, o Coral da 

Escola Preparatória entoou a 
canção «Aniversário de Cam- 
pinas», autoria de Oswaldo 
Urban, quando então as au- 
toridades presentes se alinha- 
ram para receber o Governa- 
dor do Estado de São Pau- 
lo. Laudo Natel, que chegava 
para participar da missa 
campal celebrada por Dom 
Antônio Maria Alves de Si- 
queira, Arcebispo Metropoli- 
tano. 

Sendo recebido vivamente 
pelos escolares presentes à 
cerimônia de aniversário da 
cidade, o sr. Laudo Natel pos. 
tou-se junto às demais auto- 
ridades presentes, a tim de 
assistir o Sacrifício da Missa, 

Dom Antonio, usou da pala- 
vra antes do ato religioso, 
traçando, em uma fala fácil, 
o aspecto religioso que çau- 
tou os destinos da cidade 
desde a sua fundação. 

A Missa foi oficiada pelo 
Arcebispo e concelebrada por 
Dom Roberto PinareUo de Al- 
meida e Conego Haroldo Nie- 
ro * 

Terminado o oficio, foi can- 
celada a visita do Governador 
à sala do Prefeito, dirigindo- 
se imediatamente para a con- 
dução que o esperava • para 
levá-lo, em seguida, à Capital, 
onde compromissos o espera- 
vam. 

Na continuação das Sesti- 
vifladcs, cêrca das 10 horas e 
vinte minutos, houve a aber- 
tura da Exposição Filatélica 
e numismática e Esxposição 
Histórica. Em seguida, houve 
o desfile dos peões que reali- 
zaram o Rodeio, à tarde, no 

Estádio Moysés Lucarelli. 
Terminava assim a primeira 

parte do programa das festi- 
vidades do aniversário de 
Campinas, para ter seu rei- 
nicio às 14 horas, com a rea- 
bertura do Parque Infantil 
«Prefeito José Pires Netto», 
à rua Joaquim de Paula Sou- 
za, 125 — Jardim Proenç». 

OUTRAS CERIMÔNIAS 
Em um dos espetáculos 

mais significativos, o Rodeio 
no Estádio da Ponte Preta. 
Às 20 horas, no Largo do Ro- 
sário, houve um show popu- 
lar, com a presença de artis- 
tas campineiros e de outras 
cidades. 

Ponto alto das comemora- 
ções foi o Concêrto da Or- 
questra Filarmônica de São 
Paulo, sob a regência do 
maestro Simon Blech, que foi 
delirantemente aplaudido por 
todos aquêles que estiveram 
presentes, nêste encontro de 
arte e de muita beleza. 

PRESENÇAS 
Nas cerimônias que tiveram 

o seu desenrolar na parte da 
manhã, estiveram presentes 
em outras autoridades, os se- 

guintes srs; Laudo Natel, Go- 
vernador dte S. Paulo Henrique 
Engler — representante do 
'ice Governador, Reynaldo 

^.alil, Sub-Chefe da Casa Civil 
do Govêrno, Prefeito Orestes 
Quércia, Prefeito Luiz Bissoto, 
de Valinhos Prefeito Francis- 
co Xavier, de Jaguariuna. cel. 
Rubens Resstel. Comandante 
da Guarnição Militar de Cam- 
pinas, cel. Milton .Paulo Tei- 
xeira Rosa, comandante da 
Escola Preparatória de Cade- 
tes, cel. Rubens Oscar de A- 
breu Paiva, comandante do 
B.C.C.L., Secretário José A- 
lexandre dos Santos Ribeiro 
da Educação e Cultura, verea- 
dores Alduino Zini, Presiden- 
te da Câmara, Fernando Pao- 
Heri. Antonio dos Santos Ro- 
drigues Júnior. Amaury Frattl- 
ni, Eduardo Bamabé, o M.M. 
D.C. representado pelos se- 
nhores. Avelino Valente, Be- 
nevenuto Figueiredo. Luiz Ber- 
toni, Atüio Pisolanti, Paulo de 
Barros Camargo, Luiz Athayde 
Marcondes, Marcondes Filho, 
Heüo de Moraes Siqueira, dr. 
Manoel Carlos de Figueiredo 
Ferraz tte.. cel. Virgílio da 
Silva Rocha, professor Rubeu 
Costa, tte. cel. João José Bas- 
tos Brito. sr. José Joffre da 
Silva Mello, dra. Doll da Sil 
va Lima, dra. Maria Inês Cs 
ricchio Bosseli e dr. Pau 
César Floravanti. 



-Momento de fé na homenagem à fundação da cidade 


